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nto e o rendimento dos órgãos mecânicos dependem de
o e a integridade do produto.
pessoal especializado garante uma duração mais longa

a revisão total do produto e são descritas em sequência
ompleta em cada fase da operação.
te já foi retirada do tractor. Para retirar a ponte do tractor,
A.1 Utilização do manual

Destinatários

• Instalador.
• Utilizador.
• Técnico de manutenção.

Manutenção

LEIA ATENTAMENTE O MANUAL, pois o bom funcioname
uma manutenção constante e correcta e garantem a duraçã
Em caso de avarias ou anomalias, a intervenção rápida do 
do grupo, evitando danos maiores com o tempo.

Reparação

As operações de desmontagem/montagem permitem fazer 
com a ajuda de ilustrações, para uma condução segura e c
Na descrição das operações, parte-se do princípio que a pon
consulte o manual do fabricante do tractor.
A.1   PÁG.40   P/N:  CA357355
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. Todos os direitos reservados.

 ou parcialmente, sem o prévio consentimento por escrito
i fornecido juntamente com o produto pode utilizar este

 reparação.

ual estão de acordo com as especificações técnicas e de
por danos directos ou indirectos a pessoas, coisas ou
u do tractor.

 Spa
o, 37
ego (Pd) Italia
 9219111
 9289111
ro.com
A.2 Propriedade das informações

Este manual contém informações de propriedade reservada

Este manual não pode ser reproduzido ou fotocopiado, total
da CARRARO S.p.A. Apenas o cliente a quem o manual fo
documento e apenas para fins de utilização, manutenção e

A CARRARO S.p.A. declara que as informações neste man
segurança do tractor. O fabricante não se responsabiliza 
animais, resultantes da utilização imprópria deste manual o

Carraro
Via Olm

35011 Campodars
Tel. +39 049
Fax +39 049

www.carra
A.2   PÁG.50   P/N:  CA357355
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 AB10171 DATA DE REVISÃO:  00/0
ão fiáveis para avaliar as dimensões dos componentes.
ectos para trabalhar com o tractor e os seus componentes,
lementos.

e marcha do tractor.
ha do tractor.

 que se referem.
dem provocar danos no tractor ou nas alfaias.
em provocar ferimentos ao operador.

rnacional (SI). Para converter no sistema anglo-saxónico,

 (mm)
(mm)
(mm)
 (cm²)

(m²)
(cm²)

 (dm²)
 (l)
 (l)

 (g)
 (kg)

8 (kg/mm²)
 (bar)

 (kg.m)
= 1,02 (kg.f)
A.3 Convenções e definições

Convenções

As figuras no manual NÃO estão em escala, por isso NÃO s
As figuras têm como objectivo mostrar os procedimentos corr
por isso podem não representar exactamente os mesmos e

Definições

Lado esquerdo: parte esquerda do grupo vista na ordem d
Lado direito: parte direita do grupo vista na ordem de marc

Convenções tipográficas

Nota: informações importantes, assinaladas fora do texto a
Atenção: procedimentos que, se não forem respeitados, po
Perigo: procedimentos que, se não forem respeitados, pod

Unidades de medida

No manual utilizam-se as unidades de medida do sistema inte
consulte a seguinte tabela.

Tabela de conversão

S.I.
1 

10 
25.4 
6.4516 
1 

16.378 
0.473 
1 
1 
1.772 
0.4536 
0.0007030
1 
1 

1(daN)= 10 (N)
A.3   PÁG.60   P/N:  CA357355
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SÍMBOLOS

 

Símbolos

DESCRIÇÃO

ATENÇÃO/PERIGO

REMOÇÃO/INSTALAÇÃO
segmentos-juntas-filtros

ABASTECIMENTO DE ÓLEO/DRENAGEM DO ÓLEO

LUBRIFICAÇÃO

REGULAÇÃO/MEDIÇÃO
binários de aperto-pré-cargas-folgas

FERRAMENTAS ESPECIAIS

APLICAÇÃO DE 
VEDANTES/COLAS

MARCAÇÃO

DESMONTAGEM/MONTAGEM DE PEÇAS DE GRANDES
DIMENSÕES OU SUBGRUPOS

ATENÇÃO: 
respeite o sentido de montagem

LIMPE BEM

DEITE LÍQUIDO SOB PRESSÃO
A.3   PÁG.70   P/N:  CA357355
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r pessoal técnico especializado que conheça as suas
urança (prevenção de acidentes).

re eventuais incrustações e acumulações de terriço e/ou

 limpos com produtos adequados, para evitar possíveis
 de danos, desgaste, fendas, gripagens ou defeitos que

nto (rolamentos, carretos, eixos) e das peças de vedação
, desgaste, envelhecimento.

visão ou reparação.
do par cónico implica a substituição do outro. 

dicados e use ferramentas métricas para os parafusos

ovidos. Leia atentamente as descrições das várias fases
entos.
A.4 Indicações gerais

A máquina só deve ser inspeccionada e/ou reparada po
características específicas e as respectivas normas de seg

Antes de fazer qualquer operação, limpe bem o grupo e reti
massa.

Todos os órgãos mecânicos desmontados devem ser bem
danos. Verifique a sua integridade, substituindo-os em caso
poderiam comprometer o seu bom funcionamento.
Em particular, verifique a integridade das peças em movime
(anéis OR, segmentos de vedação), sujeitas a maior fricção
É recomendável substituir os órgãos de vedação a cada re
Lembre-se que a eventual substituição de um componente 

Utilize apenas as peças de substituição e os parafusos in
métricos e ingleses para os parafusos ingleses.

Algumas operações são destrutivas para os elementos rem
da operação e tenha cuidado para não danificar outros elem
A.4   PÁG.80   P/N:  CA357355
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tentamente as seguintes advertências.

es:
o, estriado ou ovalizado nas zonas de contacto com os

o.
a cavidade dos segmentos com óleo.
 use um martelo directamente nos segmentos.
.

rolem" durante a montagem do eixo.

nte.
 pode nem sempre ser fiável: verifique.

olamentos num forno a 80°C - 90°C antes de montá-los
 lugar.
tos.
rifique-os.

hura está virada para a força de solicitação. As cavilhas
ial.

s a vedar estão limpas, secas e completamente livres de
A.5 Indicações gerais 
para as as operações de reparação

Antes das operações de montagem e desmontagem, leia a

Segmentos de vedação para eixos

Para a montagem dos segmentos, siga estas recomendaçõ
- Limpe bem o eixo e certifique-se que não está danificad
segmentos.
- Monte os segmentos com o lábio virado para o lado do óle
- Lubrifique o lábio dos segmentos (use óleo) e encha 3/4 d
- Monte os segmentos com uma ferramenta adequada. Não
- Não danifique os segmentos durante a montagem do eixo

Anéis OR

Lubrifique-os antes de os inserir no lugar e evite que se "en

Calços de ajuste

Utilize calços de ajuste apropriados e meça-os separadame
A medição do conjunto completo ou a gravação nos calços

Rolamentos

Para uma montagem correcta, é aconselhável aquecer os r
nos respectivos eixos ou arrefecê-los antes de inseri-los no
Use sempre extractores adequados para retirar os rolamen
Antes de voltar a montá-los, limpe-os, inspeccione-os e lub

Cavilhas elásticas

Na montagem das cavilhas elásticas, certifique-se que a ran
elásticas em espiral não precisam de uma orientação espec

Vedante

Use os vedantes recomendados. Certifique-se que as peça
massa.
A.5   PÁG.90   P/N:  CA357355
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po.
m vigor.

ntos, etc.) com gasóleo ou querosene.
. Evite lavagens com vapor ou água quente, porque será

para evitar riscar as superfícies com resíduos abrasivos.
cante para protegê-las de eventuais oxidações.

 exteriores que ainda possam estar inseridos no lugar e
 gastas ou danificadas.
esgaste excessivo dos dentes: os chanfros dos dentes

s.
ginais.
edação nos eixos rotativos.

 de ferramentas ou flanges, para não comprometer a
onentes em que está a trabalhar.

 temperatura de funcionamento certa, é importante usar
ível constante como indicado neste manual.
Drenagem do óleo

Antes da desmontagem, é necessário drenar o óleo do gru
Atenção: elimine o óleo usado de acordo com as normas e

Limpeza

Lave bem todas as peças em movimento (carretos, rolame
Evite a utilização de gasolina e soluções aquosas alcalinas
difícil eliminar completamente a humidade superficial.
Seque bem todas as peças com um jacto de ar ou um pano 
Cubra todas as superfícies com uma fina camada de lubrifi

Verificações

Verifique atentamente todos os rolamentos, os segmentos
as cavilhas em que os rolos rodam. Substitua as peças com
Certifique-se que os carretos não apresentam avarias ou d
não devem estar deteriorados.
Certifique-se que as estrias não estão gastas ou danificada
Substitua as peças avariadas por peças sobresselentes ori
Após cada desmontagem, convém substituir as juntas de v

Extremidades de flanges e ferramentas

Tenha muito cuidado quando martelar nas extremidades
funcionalidade e a integridade das ferramentas e dos comp

Utilização de lubrificante

Para lubrificar os eixos CARRARO correctamente e atingir a
os lubrificantes recomendados (Secção C.4), mantendo o n
A.5   PÁG.100   P/N:  CA357355
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 este capítulo.

 dos seus componentes são muito importantes para a

 testadas e, por isso, são métodos operativos efectivos.
figuras.
peciais, concebidas para que as operações sejam feitas

sário para fazer determinadas operações.
cos de cada um. Por isso, a realização de operações ou
 risco a segurança do operador e do tractor.

 operações de montagem ou desmontagem. 
B.1 Indicações gerais de segurança

IMPORTANTE:
Antes de fazer qualquer tipo de operação, leia atentamente

Precauções de segurança:

A utilização e reparação correctas dos produtos Carraro e
segurança e a fiabilidade.
As operações recomendadas e descritas neste manual são
Siga atentamente todas as operações usando o texto e as 
Algumas operações mostram a utilização de ferramentas es
de uma forma clara e correcta.
As ferramentas especiais devem ser usadas quando neces
É impossível tratar cada método de trabalho ou prever os ris
a utilização de ferramentas não aconselhadas pode pôr em

Perigo

Use sempre os óculos de segurança quando fizer todas as
B.1   PÁG.120   P/N:  CA357355
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ntrar no tractor ou no manual, estará avisado do perigo
es e as recomendações para trabalhar em segurança.

 usada na máquina juntamente com o símbolo de alarme

erigosas. PERIGO indica a situação mais perigosa.

 manual.

namento, a segurança de utilização e a duração.
eu concessionário.
B.2 Símbolos de segurança

Identificação das informações de segurança

Este é o símbolo de alarme de segurança; quando o enco
potencial de acidentes ou danos pessoais. Siga as sugestõ

Significado das mensagens de aviso

Uma mensagem de aviso (PERIGO, AVISO ou ATENÇÃO) é
de segurança.
Os sinais PERIGO ou AVISO são utilizados junto a áreas p
Precauções gerais são assinaladas com ATENÇÃO.

Siga as instruções de segurança!

Leia atentamente todas as mensagens de segurança deste

Modificações não autorizadas podem comprometer o funcio
Se não compreender as instruções do manual, contacte o s

PERIGO

AVISO

ATENÇÃO
B.2   PÁG.130   P/N:  CA357355
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as as regras de segurança e de medicina do trabalho.
ertifique-se que as ferramentas, bancadas de trabalho,
m bom estado, para facilitar os trabalhos e reduzir riscos

perador.
ano ou acidente resultante de alterações feitas sem

ista, considera-se sujeito a uma "utilização não prevista".
ntes resultantes de uma utilização diferente da prevista;

to.
m movimento.

mpre à mão.
ência (médico, hospital, ambulância, bombeiros).

acaco, luvas de protecção e protecções para os ouvidos.
B.3 Precauções gerais

Observe sempre as normas de prevenção de acidentes, tod
Antes de fazer operações de manutenção ou reparação, c
cavaletes, martelos, alavancas, extractores e chaves estão e
para os órgãos e os componentes e para a segurança do o
A CARRARO SpA não se responsabiliza por qualquer d
autorização.
Se o tractor for usado para uma utilização diferente da prev
A CARRARO SpA não se responsabiliza por danos ou acide
todas as consequências estarão a cargo do cliente.

Normas para a manutenção em segurança

1 Trabalhe num ambiente limpo e seco.
2 Não lubrifique, manipule ou ajuste o grupo em movimen
3 Mantenha mãos, pés e vestuário afastados das peças e
4 Esteja sempre preparado para um incêndio.

Mantenha o estojo de primeiros socorros e o extintor se
5 Tenha sempre à mão os números de telefone de emerg

6 Use vestuário e protecções adequadas, tais como: fato m
B.3   PÁG.140   P/N:  CA357355
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ou auscultadores, para evitar ruídos incómodos.
dição.

 use ausculadores para ouvir música enquanto estiver a

ementos em movimento.

a parada.
formar quando se aquecem as tintas durante a soldadura.

 pós e fumos.
 de soldar, aquecer ou voltar a trabalhar no grupo.
leo existente.

rabalho.
e sabão antes de começar a soldar.
s materiais inflamáveis da área de trabalho.
nta de objectos ou óleo.

os completamente estão indicados nas operações de
 atentamente todas as operações de segurança indicadas
7 Use protecções auriculares adequadas, como tampões 
Uma exposição prolongada ao ruído pode danificar a au

8 O operador deve ter muito cuidado com as alfaias. Não
trabalhar no tractor ou no grupo.

Eliminação dos riscos residuais
• Risco de esmagamento e corte devido à presença de el

Atenção 
Faça todas as operações de manutenção com a máquin

• Risco devido à inalação de gases nocivos que se podem 
Atenção 
Utilize locais de trabalho com sistemas de evacuação de
Evacue os fumos durante pelo menos 15 minutos antes

• Risco de incêndio devido aos solventes utilizados e ao ó
Atenção 
Mantenha qualquer fonte de calor afastada da zona de t
Se utilizar solventes ou decapantes, retire-os com água 
Retire os recipientes de solventes e decapantes e outro

• Risco devido à queda, ao desengate ou à expulsão viole
Atenção 
Estes riscos residuais e as operações para eliminá-l
montagem e desmontagem. Durante a manutenção, siga
no manual.
B.3   PÁG.150   P/N:  CA357355
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 AB10171 DATA DE REVISÃO:  00/0
 tractores agrícolas para transmitir a potência do motor

te a viragem.

rojectada e fabricada.

sta, considera-se sujeita a uma "utilização não prevista".
ntes resultantes de uma utilização diferente da prevista;

dos de funcionamento e as manutenções e reparações

RELAÇÃO DE 
TRANSMISSÃO TOTAL

TIPO DE DIFERENCIAL

QUANTIDADE DE ÓLEO 
DO DIFERENCIAL

E N/S CARRARO

QUANTIDADE DE ÓLEO DA REDUTORA
C.1 Finalidade de utilização

Esta ponte foi projectada e fabricada para ser instalada em
às rodas e permitir:
• aumentar a força de tracção do tractor;
• ajustar a velocidade das rodas internas e externas duran

Não instale esta ponte em tractores para os quais não foi p

Se a ponte for usada para uma utilização diferente da previ
A CARRARO SpA não se responsabiliza por danos ou acide
todas as consequências estarão a cargo do cliente.
No âmbito da utilização prevista, é essencial cumprir os mo
regulares indicadas pela CARRARO SpA.

C.2 Identificação do produto

Chapa de identificação da ponte

N.° CARRARO

SENTIDO DE ROTAÇÃO

TIPO DE ÓLEO DO 
DIFERENCIAL

TIPO DE PONTE CÓD. CLIENT

TIPO DE ÓLEO DA REDUTORA
C.1   PÁG.170   P/N:  CA357355



Mod. 20.49 DESCRIÇÃO GERAL

 AB10171 DATA DE REVISÃO:  00/0
 grupos:

diferencial e de regulação do par cónico
o
rte
a direcção com os elementos de regulação

GRUPO DA TRAVE

CIAL

ÃO

GRUPO DO SUPORTE 
DO DIFERENCIAL

GRUPO DE SUPORTES
C.3 Descrição geral

A ponte descrita neste manual é composta pelos seguintes

• SUPORTES: elementos de fixação da ponte ao tractor
• CUBO DA RODA: elementos de suporte da roda
• TRAVE: estrutura de suporte principal da ponte
• SUPORTE DO DIFERENCIAL: estrutura de suporte do 
• DIFERENCIAL: caixa do diferencial e coroa do par cónic
• PINHÃO: pinhão com os elementos de regulação e supo
• CILINDROS DA DIRECÇÃO: componentes do cilindro d
• REDUTORA: porta-satélites com elementos de redução

 

GRUPO DO CUBO DA RODA

GRUPO DO DIFEREN

GRUPO DO PINH

GRUPO DA REDUTORA

GRUPO DO CILINDRO DA 
DIRECÇÃO
C.3   PÁG.180   P/N:  CA357355



Mod. 20.49 DADOS TÉCNICOS

 AB10171 DATA DE REVISÃO:  00/0
Ponte da frente

CA149434

20.49

 mecânico 100% actuação hidráulica

VALORES

2.75 / 1

6.4 / 1

17.60 / 1

T.B.A.

52°

A 

0,20÷0,28 mm

P= 8÷12 daN

T= (P+7,3)÷(P+8,8) daN

6,5 litros

1,9 litros

DOS.
RIZAÇÃO DO 

API GL4

DIN120

20 bar 

 0
- 2

 0
- 2
C.4 Dados técnicos

 

 

TRACTOR

CÓDIGO

MODELO

TIPO DE DIFERENCIAL Bloqueio

DESCRIÇÃO

Redução do par cónico

Redução da redutora

Redução total

Peso a seco

Rotação na entrada

PARA A DIREITA

PARA A ESQUERDA

Ângulo de viragem

Convergência

Folga de acoplamento do par cónico

Pré-carga dos rolamentos do pinhão cónico 
(medida em D=39,7 mm sem anéis de vedação)

Pré-carga total dos rolamentos coroa-pinhão 
(medida em D=39,7 mm sem anéis de vedação)

Quantidade de óleo do diferencial

Quantidade de óleo da redutora 
por lado

Especificação do óleo:
USE OS TIPOS DE ÓLEO INDICADOS DEVIDAMENTE ADITIVA
Nota: NÃO USE ÓLEO DE SÍNTESE OU VEGETAL SEM A AUTO
FABRICANTE DA PONTE

Flange de entrada do diferencial

Alimentação de engate do diferencial
C.4   PÁG.190   P/N:  CA357355



Mod. 20.49 DADOS TÉCNICOS

 AB10171 DATA DE REVISÃO:  00/0
Espessura do disco de atrito novo= 1,5±0,04 mm 
Espessura mínima do disco gasto= 1,4 mm

Espessura do disco de atrito novo= 8,4÷8,5 mm

Disco ref. CA145122 - quant. 7

Disco ref. CA145565 - quant. 1
Especificações dos discos do diferencial 

Espessura do disco de atrito novo= 2,3±0,05 mm 
Espessura mínima do disco gasto= 2,0 mm

Disco ref. CA145121 - quant. 6
C.4   PÁG.200   P/N:  CA357355



Mod. 20.49 DADOS TÉCNICOS

 AB10171 DATA DE REVISÃO:  00/0
580

1490

2300

412

268

Ø
12

0

250

293

382.5
Dimensões totais (mm) 

M
22

x1
.5

Ø
38

0

494.8

43

Ø
33

5
Ø

28
0

C.4   PÁG.210   P/N:  CA357355



Mod. 20.49 MUDANÇA DO ÓLEO E VERIFICAÇÕES

 AB10171 DATA DE REVISÃO:  00/0
ente a sua ponte, mas a operação descrita é a correcta.

POSIÇÃO

1

2

3

4

5

6

7

2

3

5

5
5

C.5 Mudança do óleo e verificações

Algumas das figuras seguintes podem não mostrar exactam
 

 

DESCRIÇÃO

Bujão de enchimento e nível de óleo

Respirador do óleo

Bujão de descarga do óleo 

Bujão de carga, nível e drenagem do 
óleo da redutora

Pontos de lubrificação

Alimentação de engate do diferencial

Saída dos cabos do sensor da direcção

1

5

4

7

6

5

C.5   PÁG.220   P/N:  CA357355



Mod. 20.49 MUDANÇA DO ÓLEO E VERIFICAÇÕES

 AB10171 DATA DE REVISÃO:  00/0
ça todas as operações de drenagem, enchimento e
o nível de óleo com a ponte na horizontal.
o de expulsão violenta de jactos de óleo; siga todas as
e segurança indicadas neste manual e pelo fabricante do

 INFORMAÇÕES DE SEGURANÇA
nar o óleo do corpo da ponte, use o respirador (2) para
entual pressão interna.

 o óleo do corpo central, desaperte primeiro o bujão do
pois o bujão de drenagem (3).
 de expulsão violenta de jactos de óleo.

nterior.
letamente o óleo.
ão (3) e aperte-o novamente de acordo com o binário
cção C.8).

 o respirador (2) para eliminar a eventual pressão interna.
 bujão de enchimento do óleo (1) e ateste com o óleo
o.
ue o óleo flua para a ponte e depois verifique o nível de
steça, se necessário.
vo o bujão (1) de acordo com o binário previsto (ver C.8).
 

 

 

1  
Atenção: fa
verificação d
Perigo: risc
operações d
tractor.
Ver: cap.B -
Antes de dre
eliminar a ev

2    
Para drenar
nível (1) e de
Perigo: risco
Ver: ponto a
Drene comp
Limpe o buj
previsto (Se

3  
Use sempre
Desaperte o
recomendad
Espere até q
óleo e reaba
Aperte de no

2

3
1

2

1

C.5   PÁG.230   P/N:  CA357355



Mod. 20.49 MUDANÇA DO ÓLEO E VERIFICAÇÕES

 AB10171 DATA DE REVISÃO:  00/0
ça todas as operações de drenagem, enchimento e
o nível de óleo com a ponte na horizontal.
nar o óleo da redutora, rode-a de forma a colocar o bujão
o ponto mais alto [posição A].
arcialmente o bujão para eliminar a eventual pressão

tora com o bujão (4) virado para baixo [posição B].
o e deixe sair o todo o óleo.

tora até colocar o furo (4) na posição indicada.
 óleo recomendado (ver C.4). O nível do óleo deve chegar

uro.
ão de acordo com o binário previsto (ver C.8).
 

 

 

4
Atenção: fa
verificação d
Antes de dre
de óleo (4) n
Desaperte p
interna.
Rode a redu
Retire o bujã

5  
Rode a redu
Ateste com o
à borda do f
Aperte o buj

A 4 B

4

C.5   PÁG.240   P/N:  CA357355



Mod. 20.49 MUDANÇA DO ÓLEO E VERIFICAÇÕES

 AB10171 DATA DE REVISÃO:  00/0
a utilização normal do tractor; no caso de utilizações
quência. 

o fabricante

icadas

Manutenção ordinária

Q sazonalmente ou a cada 1500 horas(1) O

Q
a cada mudança de óleo

O

O todos os meses ou a cada 300-400 horas(1) O

Q todos os meses ou a cada 300-400 horas(1) O

O semanalmente ou a cada 150-200 horas(1)(2) O

Q sazonalmente ou a cada 1500 horas(1) Q
Programa de lubrificação

Os intervalos de manutenção indicados referem-se a um
particularmente exigentes, faça a manutenção com mais fre

Q operações realizadas apenas por pessoal autorizado pel
O operações realizadas apenas por pessoal qualificado
(1) qual das duas situações se verifica primeiro
(2) 50 horas no caso de utilização exigentes
(3) no fim da estação no caso de utilizações inferiores às ind

Campos de aplicação dos lubrificantes 

Operação Primeira intervenção

Mudança do óleo da ponte
150-200 

horas 

Limpeza do bujão magnético 
de drenagem do óleo

primeira mudança do 
óleo

Verificação e reabastecimento 
do óleo

50-100 
horas

Limpeza do respirador do óleo
150-200 
horas(3)

Lubrificação 
(se necessário)

150-200 
horas(2)

Lubrificação 
(se necessária)

150-200 
horas(3)
C.5   PÁG.250   P/N:  CA357355



Mod. 20.49 LUBRIFICAÇÃO NA MONTAGEM

 AB10171 DATA DE REVISÃO:  00/0
a na montagem

Aplicar nas superfícies indicadas

Atestar/Aplicar em excesso
C.6 Lubrificação na montagem

 

 

Aplicação de mass

Tecnolube® 
POLYMER 400

AGIP® 
MU/EP2
C.6   PÁG.260   P/N:  CA357355



Mod. 20.49 ADESIVOS E VEDANTES

 AB10171 DATA DE REVISÃO:  00/0
ivos/vedantes

Aplicar nas superfícies de contacto

licar na rosca dos parafusos/nas cavilhas

ra juntas

Dados técnicos Resistência

Vedação das superfícies 
planas

Alta

Vedação das superfícies 
planas

Baixa

Vedação das superfícies 
irregulares

Alta

 das peças roscadas

Dados técnicos Resistência

Vedação das peças roscadas Média

Vedação das peças roscadas Alta

Vedação das peças roscadas Alta, apl. especiais

ação de peças

Dados técnicos Resistência

Adesivo para fixação Fixação média

Adesivo para fixação Fixação forte

Adesivo para fixação Fixação média

Adesivo para fixar borracha Fixação forte
C.7 Adesivos e vedantes

 

 

 

 

Aplicação de ades

Ap

Vedantes pa

Ref.Carraro Presença Marca e tipo de adesivo

A1
Loctite® 510 

Superbond® 529

A2
Loctite® 573 

Superbond® 519

A3
Loctite® 518 

Superbond® 539

Adesivos para vedação

Ref.Carraro Presença Marca e tipo de adesivo

B1
Loctite® 542 

Superbond® 321

B2
Loctite® 270 

Superbond® 331

B3
Loctite® 986/AVX 
Superbond® 438

Adesivos para fix

Ref.Carraro Presença Marca e tipo de adesivo

C1
Loctite® 405 

Superbond® istant 25

C2
Loctite® 638 

Superbond® 433

C3
Loctite® 542 

Superbond® 321

C4
Loctite® 496 

Superbond® SB14
C.7   PÁG.270   P/N:  CA357355



Mod. 20.49 ADESIVOS E VEDANTES

 AB10171 DATA DE REVISÃO:  00/0
B1
Vedantes e adesivos 

A1

B2

B1
C.7   PÁG.280   P/N:  CA357355



Mod. 20.49 BINÁRIOS DE APERTO

 AB10171 DATA DE REVISÃO:  00/0
85 Nm

300 Nm

60 Nm

25 Nm
C.8 Binários de aperto 

60 Nm

220 Nm

70 Nm

79 Nm
C.8   PÁG.290   P/N:  CA357355



Mod. 20.49 BINÁRIOS DE APERTO

 AB10171 DATA DE REVISÃO:  00/0
m 250 Nm

250 Nm 150 Nm
 

10 Nm

32 Nm

60 Nm

60 Nm

2.9 Nm

120 Nm

169 Nm
80 Nm

300 N
C.8   PÁG.300   P/N:  CA357355



Mod. 20.49 BINÁRIOS DE APERTO

 AB10171 DATA DE REVISÃO:  00/0
84 Nm 84 Nm

8 Nm 8 Nm
 

139 Nm

190 Nm
413 Nm

13 Nm
C.8   PÁG.310   P/N:  CA357355



Mod. 20.49

DATA DE REVISÃO:  00/00   P/N:  CA357355

D OPERAÇÕES DE 
DESMONTAGEM E MONTAGEM



Mod. 20.49 GRUPO DA FLANGE

 AB10171 DATA DE REVISÃO:  00/0
ente a sua ponte, mas a operação descrita é a correcta.

fuso (1) do veio do pinhão (9).
anilha (2) e os calços (3).

6

8

9

10
D.1 Grupo da flange

 

D.1.1 Desmontagem

Algumas das figuras seguintes podem não mostrar exactam
 

1
Retire o para
Recupere a 

7

4

5

3

2

1

1
10

2
3

D.1   PÁG.330   P/N:  CA357355



Mod. 20.49 GRUPO DA FLANGE

 AB10171 DATA DE REVISÃO:  00/0
ente a sua ponte, mas a operação descrita é a correcta.

ge (4) do veio do pinhão (9).
pa (5) da flange (4).

l de vedação (6) do suporte do diferencial (9).
ção destrutiva para o anel de vedação (6).
l OR (7) e a anilha (8).

a (8) no veio do pinhão (9).
onte o anel OR (7).
ovo anel de vedação (6) no suporte do diferencial (10)
o CA 715266 e um martelo.
 

 

D.1.2 Montagem

Algumas das figuras seguintes podem não mostrar exactam
 

2
Retire a flan
Retire a tam

3

Retire o ane
Nota: opera
Retire o ane

1  
Insira a anilh
Nota: não m
Monte um n
com o punçã

4

5

9

6

9

8

7

10

6

9

8

10
D.1   PÁG.340   P/N:  CA357355



Mod. 20.49 GRUPO DA FLANGE

 AB10171 DATA DE REVISÃO:  00/0
pa (5) na flange (4).
ge (4) no veio do pinhão (9).

 a flange está completamente inserida e meça a quota
medida da extremidade do veio à superfície de

to da anilha (3).

calços (3) com o valor (S) entre a gama de calços à
ara que o valor da folga se situe no campo indicado:

Q-S= 0,00÷0,05 mm

fuso (1), a anilha (2) e a flange (4).
novo anel OR (7) e insira-o no veio do pinhão (9).
ge (4).

GAMA DE CALÇOS

- mm 0.05 0.10 0.20

de --- --- ---
 

 

 

 

2
Monte a tam
Monte a flan

3
Verifique se
indicada Q 
assentamen

4
Escolha os 
disposição p

 

5
Retire o para
Lubrifique o 
Monte a flan

4

5

9

Q

0.00÷0.05

Espess. 

Quantida

7

9

D.1   PÁG.350   P/N:  CA357355



Mod. 20.49 GRUPO DA FLANGE

 AB10171 DATA DE REVISÃO:  00/0
lços (3) e a anilha (2).
fuso (1) no veio do pinhão (9).

afuso (1) de acordo com o binário previsto (ver C.8).
 

6
Monte os ca
Monte o para
Aperte o par

1
10

2
3

4

D.1   PÁG.360   P/N:  CA357355



Mod. 20.49 GRUPO DE SUPORTES

 AB10171 DATA DE REVISÃO:  00/0
ente a sua ponte, mas a operação descrita é a correcta.

o de lubrificação (1) apenas se necessário.
orte traseiro (3) do suporte do diferencial.

16

11

12

15

17
18

14
13
D.2 Grupo de suportes

 

D.2.1 Desmontagem

Algumas das figuras seguintes podem não mostrar exactam
 

1
Retire o cop
Retire o sup

4

2

5

9

6

8

10

1

3

7

1

3

D.2   PÁG.370   P/N:  CA357355



Mod. 20.49 GRUPO DE SUPORTES

 AB10171 DATA DE REVISÃO:  00/0
l OR (5) do suporte traseiro (3).
 operação destrutiva para o anel OR.

fuso perfurado (2).
quilho (6) do suporte traseiro (3).

l de vedação (7).
 operação destrutiva para o anel de vedação.

quilhos (4) do suporte traseiro (3).
 

 

 

 

2
Retire o ane
Nota: é uma

3
Retire o para
Retire o cas

4
Retire o ane
Nota: é uma

5
Retire os cas

3

5

6

2

3

7

3

3

4

D.2   PÁG.380   P/N:  CA357355



Mod. 20.49 GRUPO DE SUPORTES

 AB10171 DATA DE REVISÃO:  00/0
ecessário, retire o casquilho (8) e o prato (9) do suporte
l.
nselhável retirar o casquilho (8) com um cinzel; é uma
strutiva para o casquilho.

 parafuso perfurado (15).
orte dianteiro (17) do corpo da trave (10).

o de lubrificação (16).
 parafuso (15).
quilho (13) do suporte dianteiro (17).

l de vedação (14).
 operação destrutiva para o anel de vedação.
 

 

 

6
Apenas se n
do diferencia
Nota: é aco
operação de

7
Desaperte o
Retire o sup

8
Retire o cop
Desaperte o
Retire o cas

9
Retire o ane
Nota: é uma

8

9

15

17

10

15
13

17

16

17

14
D.2   PÁG.390   P/N:  CA357355



Mod. 20.49 GRUPO DE SUPORTES

 AB10171 DATA DE REVISÃO:  00/0
io, retire o casquilho (12) e o prato (11) do corpo da ponte

nselhável retirar o casquilho (12) com um cinzel; é uma
strutiva para o casquilho.

quilhos (18) do suporte traseiro (17).
  

10
Se necessár
(10).
Nota: é aco
operação de

11
Retire os cas

10

11

12

17

18
D.2   PÁG.400   P/N:  CA357355



Mod. 20.49 GRUPO DE SUPORTES

 AB10171 DATA DE REVISÃO:  00/0
ente a sua ponte, mas a operação descrita é a correcta.

 (9) no suporte do diferencial.
asquilho (8) a 110÷120°C e monte-o no suporte do

cessário, monte o casquilho (8) com um punção e um

nte na superfície de contacto dos casquilhos (4).

squilhos (4) no suporte traseiro (3) com um punção e um

quilho (6) no suporte traseiro (3).
loque o casquilho (6) com o furo para o parafuso alinhado
porte (2).
afuso perfurado (2).
o de lubrificação (1)
D.2.2 Montagem

Algumas das figuras seguintes podem não mostrar exactam
 

 

 

1
Insira o prato
Aqueça o c
diferencial.
Nota: se ne
martelo.

2  
Aplique veda
Ver: C.7
Monte os ca
martelo.

3  
Monte o cas
Atenção: co
com o do su
Monte o par
Monte o cop

8

9

3

4

6

2 3

1

D.2   PÁG.410   P/N:  CA357355



Mod. 20.49 GRUPO DE SUPORTES

 AB10171 DATA DE REVISÃO:  00/0
l de vedação (7) com o punção CA715460 e lubrifique-o

novo anel OR (5).
vo anel OR (5) no casquilho (6) no suporte traseiro (3).
o anel OR na sede no lado do suporte indicado.

rte traseiro (3) no suporte do diferencial.
o danifique o anel OR (5) ao inserir o suporte traseiro no
l.
afuso (2) de acordo com o binário previsto (ver C.8).

 (11) na sede do suporte dianteiro.
quilho (12) a 110÷120°C e monte-o no corpo do eixo (10).

cessário, monte o casquilho (12) com um punção e um
 

 

 

 

4  
Monte o ane
(ver C.6).

5  
Lubrifique o 
Insira um no
Nota: insira 

6   
Insira o supo
Atenção: nã
corpo centra
Aperte o par

7
Insira o prato
Aqueça o cas
Nota: se ne
martelo.

7

3

3

5

10

3

10

11

12
D.2   PÁG.420   P/N:  CA357355



Mod. 20.49 GRUPO DE SUPORTES

 AB10171 DATA DE REVISÃO:  00/0
dante prescrito na superfície de contacto dos casquilhos

squilhos (18) no suporte traseiro (17) com um punção e

l de vedação (14) com o punção CA715032 e lubrifique-

quilho (13) no suporte dianteiro (17) utilizando um punção
um martelo.
loque o casquilho (13) com o furo para o parafuso alinhado
porte (17).
afuso (15).
o de lubrificação (16).

rte dianteiro (17) no corpo da trave.
afuso (15) de acordo com o binário previsto (ver C.8).
 

 

 

 

8  
Aplique o ve
(18).
Ver: C.7
Monte os ca
um martelo.

9  
Monte o ane
o (ver C.6).

10     
Monte o cas
adequado e 
Atenção: co
com o do su
Monte o par
Monte o cop

11
Insira o supo
Aperte o par

17

18

17

14

15

13

17

16

15

17

10
D.2   PÁG.430   P/N:  CA357355



Mod. 20.49 GRUPO DO SENSOR

 AB10171 DATA DE REVISÃO:  00/0
ente a sua ponte, mas a operação descrita é a correcta.

 retire o copo de lubrificação (1).

20

15

8

9

10

11

16

17

13

14

13

12

18
D.3 Grupo do sensor

 

D.3.1 Desmontagem

Algumas das figuras seguintes podem não mostrar exactam
 

1
Desaperte e

7

1

5

6

2

3

4

19
D.3   PÁG.440   P/N:  CA357355



Mod. 20.49 GRUPO DO SENSOR

 AB10171 DATA DE REVISÃO:  00/0

 e 

nilh

nilh
ixo 

obe
retire o parafuso perfurado (2).

a (3).

a (3).
do sensor (4).

rtura (7).
 

 

 

 

2
Desaperte

3
Retire a a

4
Retire a a
Retire o e

5
Retire a c
Ver: D.57

20
D.3   PÁG.450   P/N:  CA357355



Mod. 20.49 GRUPO DO SENSOR

 AB10171 DATA DE REVISÃO:  00/0
os eléctricos (13) no lado do conector (17) e recupere o
 borracha (14).

rafusos (9).
sor (10) e a tampa do sensor (11).

bos do sensor (13) e recupere o casquilhos de borracha
 

 

 

6
Corte os cab
casquilho de

7
Retire os pa
Retire o sen

8
Retire os ca
(12).
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 AB10171 DATA DE REVISÃO:  00/0
ente a sua ponte, mas a operação descrita é a correcta.

pa do sensor (11) como indicado na figura.

o (19). 
furo dos cabos (13).

quilho de borracha (12) nos novos cabos eléctricos (13).
nte no casquilho (12) e nos cabos (13).
D.3.2 Montagem

Algumas das figuras seguintes podem não mostrar exactam

 

 

1
Monte a tam

2
Retire o bujã
Lubrifique o 

3
Monte o cas
Aplique veda

Ponte
Axle

90°
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rês
s 

do

 o 

 ve
pa
 cabos eléctricos (13) na bainha (18) no corpo da ponte.
cabos até ao fundo.

samente os cabos (13) do furo de saída.

casquilho de borracha (12) e o sensor (10) no lugar.

dante recomendado nos parafusos (9).
rafusos (9) de acordo com o binário previsto (ver C.8). 
 

 

 

 

4
Insira os t
Empurre o

5
Tire cuida

6
Posicione

7  
Aplique o
Monte os 
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 AB10171 DATA DE REVISÃO:  00/0
o (19) de acordo com o binário previsto (ver C.8).
squilho (8) a temperaturas inferiores a -100 °C com azoto

e luvas de protecção.
quilho (8) no lugar da cavilha de articulação superior

ferramenta CA715034 e um martelo.

bos (13) os casquilhos de borracha (14).
bos (13) os segmentos de borracha (15) e os pinos (16).

ovo conector (17).
 cabos (13) no conector (17)

ino (16) ao conector (17) respeitando a posição indicada.
a seguinte.
 

 

 

 

8   
Monte o bujã
Arrefeça o ca
líquido.
Atenção: us
Monte o cas
utilizando a 

9
Ligue aos ca
Ligue aos ca

10
Desligue o n
Insira os três

11
Ligue cada p
Ver: esquem
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ctrico.

 montagem.

ertura (7).

ilha do sensor (4).
 

 

 

 

12
Esquema elé

13
Esquema de

14
Monte a cob
Ver: D.5

15
Monte a cav

7
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 AB10171 DATA DE REVISÃO:  00/0
ha (3).

dante recomendado no parafuso (2).

afuso (2) manualmente até ao fim do curso.

sição do sensor com uma chave de parafusos, como
ra.
gulação, a ponte deve ter as rodas perpendiculares e o
 estar alimentado com uma tensão de 5V

o sensor está correcta quando a tensão de saída do
dentro do limite indicado:

 2,5±0.2 V
 

 

 

 

16
Monte a anil

17
Aplique o ve
Ver: C.7
Aperte o par

18
Regule a po
mostra a figu
Durante a re
sensor deve

19
A posição d
sensor está 
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afuso (2) de acordo com o binário previsto (ver C.8).
o de lubrificação (1) de acordo com o binário previsto (ver
 

20
Aperte o par
Monte o cop
C.8).
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 AB10171 DATA DE REVISÃO:  00/0
ente a sua ponte, mas a operação descrita é a correcta.

algumas voltas a porca (1) até ficar para além da
 da cavilha roscada do tirante (3).
rtelo, bata na porca (1) para libertar o tirante (3) da

).
o bata na extremidade da cavilha roscada do tirante (3).
peração é destrutiva para a porca (1).
 sequência das operações descritas para o lado oposto.

11

4
5

7

8
9

10
21

20

12
D.4 Grupo do cilindro da direcção

 

D.4.1 Desmontagem

Algumas das figuras seguintes podem não mostrar exactam
 

1
Desaperte 
extremidade
Com um ma
cobertura (2
Atenção: nã
Nota: esta o
Repita toda a

1

3

6

2

19

17

16

13

18

15
14

1

32
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 AB10171 DATA DE REVISÃO:  00/0
ente a sua ponte, mas a operação descrita é a correcta.

ntes (3) e (10) desapertando as porcas com uma chave
) e (9), depois verifique o seu estado.
s parafusos de fixação (6) e retire o macaco (7) da sede

artelo de borracha, se necessário.
as as peças que devem ser inspeccionadas e/ou

.

ça (15) do corpo do cilindro (19) e retire-a da haste  (17).
te (17) do corpo do cilindro (19).
dos os anéis de vedação e os anéis OR (13, 14, 16, 18,
corpo do cilindro (19), da cabeça (15) e da haste (17).

s anéis de vedação e OR (13, 14, 16, 18, 20 e 21) na
 no pistão da haste (17) e no corpo do cilindro (19).
 

 

D.4.2 Montagem

Algumas das figuras seguintes podem não mostrar exactam
 

2
Retire os tira
adequada (4
Desaperte o
usando um m
Retire apen
substituídas

3
Retire a cabe
Retire a has
Recupere to
20 e 21) do 

1
Monte novo
cabeça (15),

4

7

3

5

6

8

9
10

21

15

14

17

13
18

19

20

16

19

14

13

15

16

18

20

17

21
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eça (15) na haste (17).
aste (17) pré-montada no corpo do cilindro (19).

xtremidades da haste (17) as articulações esféricas (5) e
s (4) e (9) e os tirantes (3) e (10), apertando-as com a
ométrica no binário previsto (ver C.8).

rpo central o macaco (7) montado desta forma.
perte o parafuso de fixação (6) com uma chave
ca no binário previsto (ver C.8).
 

 

 

2
Monte a cab
Introduza a h

3
Monte nas e
(8), as porca
chave dinam

4
Instale no co
Monte e a
dinamométri

15
17

19

4

7

3
5

9

8

6

10

6

7
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cobertura (11) alinhada com a ponte.
te (10) para poder inserir a respectiva articulação esférica
cobertura (11).
rtante desapertar a porca de bloqueio (9) para fazer esta

 sequência das operações descritas para o lado oposto.

ulação esférica do tirante (3) na cobertura (2).
rte a porca de fixação (1) com a chave dinamométrica no
sto (ver C.8).
 sequência das operações descritas para o lado oposto.

s porcas de bloqueio (4) e (9) dos tirantes (3) e (10) até
vergência (ver D.11).
 

 

 

5
Posicione a 
Aperte o tiran
no braço da 
Nota: é impo
operação.
Repita toda a

6
Insira a artic
Monte e ape
binário previ
Repita toda a

7
Não aperte a
regular a con

10

9

11

1

2

3

11
12
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 AB10171 DATA DE REVISÃO:  00/0
ente a sua ponte, mas a operação descrita é a correcta.

letamente o óleo da redutora.

13

11

7

8

12

9

10
D.5 Grupo da redutora

 

D.5.1 Desmontagem

Algumas das figuras seguintes podem não mostrar exactam
 

1
Drene comp
Ver: C.5

4

3

2

1

5

6
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 AB10171 DATA DE REVISÃO:  00/0
 retire os dois parafusos de fixação (2) do porta-satélites
 chave.

ta-satélites (3) do cubo da roda e recupere o respectivo

orta-satélites (3) numa bancada e verifique se está gasto.

ir os carretos (9):
rafusos de fixação (13);
ilhas (12) e (11) das cavilhas;
télites (9) com os rolos (10);
s rolos (8);
açador (6) e o casquilho (7) com um extractor.
 

 

 

 

2
Desaperte e
(3) com uma

3
Retire o por
anel OR.
Posicione o p

4
Para substitu
- retire os pa
- retire as an
- retire os sa
- recupere o
- retire o esp

3

2

2

3

12

13

11

10

8

6
7

9
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 AB10171 DATA DE REVISÃO:  00/0
ente a sua ponte, mas a operação descrita é a correcta.

porta-satélites (3) numa bancada de trabalho.
o (6) com o chanfro virado para baixo na cavilha porta-

eguinte
squilho (7) a 200°C durante 5 minutos.
e luvas de protecção.
quilho (7) até encostar.

ontagem do prato (6) e do casquilho (7)

s (8) e (10) no interior dos carretos (9). 
ique bem os rolos (8) e (10); com novas engrenagens, é
l montar novos rolos.
vilhas (4) os carretos (9) completos.
D.5.2 Montagem

Algumas das figuras seguintes podem não mostrar exactam
 

 

 

1
Posicione o 
Insira o prat
satélite (3).
Ver: figura s
Aqueça o ca
Atenção: us
Monte o cas

2
Posição de m

3
Insira os rolo
Nota: Lubrif
aconselháve
Insira nas ca

7

6

7

4
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 AB10171 DATA DE REVISÃO:  00/0
ilhas (11) e (12) nas cavilhas (4).
a intermédia (11) tem um furo que serve de centragem

olocado nas cavilhas (4).
pectivos parafusos de fixação (13) e aperte-os de acordo
o previsto (ver C.8).

vo anel OR no cubo da roda.
po da redutora no cubo da roda.
rafusos de fixação (2) e aperte-os de acordo com o binário
 C.8).

 do cubo da roda.

ão (1) no porta-satélites (3) e aperte de acordo com o
sto (ver C.8).
 

 

 

4
Monte as an
Nota: a anilh
ao pino (5) c
Monte os res
com o binári

5  
Insira um no
Monte o gru
Monte os pa
previsto (ver

6  
Ateste o óleo
Ver: C.5
Monte o buj
binário previ

5

11

1
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 AB10171 DATA DE REVISÃO:  00/0
ente a sua ponte, mas a operação é a mesma.
bo da roda.

a alavanca entre a cobertura (24) e a trave e encaixe-a
ta.
nca, empurre a dupla junta na direcção do cubo da roda
 retirar o anel de bloqueio (1).
o danifique a dupla junta

1

2

6

8

3

7

5

9

10

4

D.6 Grupo do cubo da roda

 

D.6.1 Desmontagem

Algumas das figuras seguintes podem não mostrar exactam
Ver: secções anteriores antes de desmontar o grupo do cu

 

1
Introduza um
na dupla jun
Com a alava
para permitir
Atenção: nã

35
12

11

13

25

26

23

15 18

36
29

31

30

33

32

17

22

14

20

19

21

27

24

34 16

28
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l de bloqueio (1) e a anilha (2) do semi-eixo.

 retire os parafusos de fixação (4) do cubo porta-coroa (6).

 cubo porta-coroa (6) da respectiva sede, aperte dois dos
) colocados nos furos roscados M14x1.5.
o porta-coroa (6) com a coroa epicicloidal (3).

l de bloqueio de aço (9) e separe o cubo porta-coroa (6)
cicloidal (3).
stado de desgaste das peças.
 

 

 

 

2
Retire o ane

3
Desaperte e

4
Para retirar o
parafusos (4
Retire o cub

5
Retire o ane
da coroa epi
Verifique o e

6

3
32

7

3

6
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o da roda (11) com alavancas e um martelo para facilitar
em.

e do rolamento (12) do veio da cobertura (24) utilizando
 adequado.

cubo da roda (11) numa superfície plana e retire o anel
(13) com uma alavanca.
ção destrutiva para o anel de vedação (13).
pos dos rolamentos (8) e (12) com um punção e um

 retire os parafusos de fixação (18) e (27) da cavilha de
uperior (19) e inferior (26).
s de retirar as cavilhas de articulação (19) e (26), fixe a

4) com uma correia ou uma corda a um guincho ou outro
uporte.

vilhas de articulação (19) e (26).
ere as molas (35) e (36) da ponte.
 

 

 

6
Retire o cub
a desmontag
Retire o con
um extractor

7
Posicione o 
de vedação 
Nota: opera
Retire os co
martelo.

8
Desaperte e
articulação s
Perigo: ante
cobertura (2
sistema de s
Retire as ca
Nota: recup

1211

13

11

12

8
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ente a sua ponte, mas a operação é a mesma.

ertura (24) da trave e do semi-eixo curto da dupla junta.

cobertura (24) numa superfície plana e retire o anel de
) com uma alavanca.
ção destrutiva para o anel de vedação (31).
rtura e retire o casquilho (32) utilizando um punção e um
uados.

o anteriormente retirado, volte a montar o batente de
stituído pelo parafuso (30) e pela porca (29). 
perte a porca (29) até fazer a regulação do ângulo de
 

 

D.6.2 Montagem

Algumas das figuras seguintes podem não mostrar exactam
 

9
Retire a cob

10
Posicione a 
vedação (31
Nota: opera
Rode a cobe
martelo adeq

1
Se tiver sid
direcção con
Nota: não a
direcção 
Ver: D.11.

30

24

29
D.6   PÁG.640   P/N:  CA357355



Mod. 20.49 GRUPO DO CUBO DA RODA

 AB10171 DATA DE REVISÃO:  00/0
squilho (32) na cobertura (24) com o batedor CA715423
 ou uma prensa.

el de vedação (31) na cobertura (24) com o punção
 um martelo.
anel de vedação (31) com a massa indicada.
 C.6.

a articulação esférica tiver sido anteriormente retirado,
tá-lo na cavilha de articulação inferior (26) com a
A715035 por baixo de uma prensa
m as sedes das cavilhas de articulação (19) e (26) com

cífica 

 molas (35) e (36) nas sedes das cavilhas de articulação

 a cobertura (24) com uma correia ou uma corda a um
utro sistema de suporte.
tremidade estriada do semi-eixo com fita adesiva fina,
nificar o anel de vedação (31).
 fixe a cobertura (24) à trave e, após a montagem, retire
esiva.
 

 

 

2  
Coloque o ca
e um martelo
Monte o an
CA715428 e
Lubrifique o 
Ver: secção

3  
Se o cone d
volte a mon
ferramenta C
Lubrifique be
massa espe
Ver: C.6
Posicione as
(19) e (26).

4  
Perigo: fixe
guincho ou o
Proteja a ex
para não da
De seguida,
toda a fita ad

26

35

36
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vilhas de articulação inferior (26) e superior (19) e aperte
 (27) e (18) de acordo com o binário previsto (ver C.8).

que-se que as molas (35) e (36) permanecem na sua

especial “Set Right” dos rolamentos (8) e (12) não requer
cíficos da pré-carga ou da folga. De qualquer forma, antes

 de novas peças, verifique as dimensões indicadas.

A= 23.450÷23.500 mm
B= 81.675÷81.725 mm
C= 29.000÷29.150 mm

 copos dos rolamentos de rolos cónicos (8) e (12) no cubo
 utilizando a ferramenta especial CA715277 numa prensa

artelo.
l de vedação (13) no cubo da roda (11) com o punção
 um martelo.
brifique o anel de vedação (13)

e do rolamento de rolos cónicos (12) no veio da cobertura

o da roda (11) na cobertura (24) e posicione o cone do
).
 

 

 

 

5  
Monte as ca
os parafusos
Nota: certifi
posição.

6  
A operação 
ajustes espe
da montagem

 

7  
Introduza os
da roda (11)
ou com um m
Insira o ane
CA715955 e
Nota: não lu

Notas: 

8
Monte o con
(24).
Monte o cub
rolamento (8

A

B

CC

11

12 824
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o porta-coroa (6) e a coroa epicicloidal (3) com o anel de
ecial (7).

o do cubo porta-coroa no cubo da roda utilizando as duas
ntes como cavilhas de centragem.
spectivos parafusos (4) até pôr o grupo em contacto com
da.

 os casquilhos (5) de centragem do cubo com o punção
 um martelo.
rafusos (4) de fixação do cubo porta-coroa (6) e aperte
evisto (Secção C.6).

a alavanca entre a cobertura (24) e a trave e encaixe-a
ta.
nca, empurre a dupla junta na direcção do cubo da roda
 a introdução do anel de bloqueio (1).
 

 

 

 

9
Monte o cub
bloqueio esp

10
Monte o grup
anilhas salie
Aperte os re
o cubo da ro

11  
Monte todos
CA715278 e
Monte os pa
no binário pr

12
Introduza um
na dupla jun
Com a alava
para facilitar

7

3

6

4

6

5
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remidade da dupla junta (33) a anilha (2).
el de bloqueio (1) na extremidade do cubo estriado e
té à respectiva sede.
ue-se que o anel de bloqueio (1) encaixa correctamente

upla junta com a mão até ao fundo.
 
13

Insira na ext
Monte o an
empurre-o a
Nota: certifiq
no lugar.
Empurre a d
D.6   PÁG.680   P/N:  CA357355
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 AB10171 DATA DE REVISÃO:  00/0
ente a sua ponte, mas a operação descrita é a correcta.

plas juntas (6) da trave (1).

5

6

D.7 Grupo da trave

 

D.7.1 Desmontagem

Algumas das figuras seguintes podem não mostrar exactam
Ver: D.4 antes de desmontar o grupo da trave.
 

1
Retire as du

2

4

1

3

6

1
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 AB10171 DATA DE REVISÃO:  00/0
ente a sua ponte, mas a operação é a mesma.

éis de vedação (5) da trave (1).
ção destrutiva para os anéis de vedação.
uilho (4) da trave (1) apenas se as condições de desgaste

o danifique a sede do casquilho.

quilho (2) e o copo (3) da rótula esférica das sedes das
articulação com um extractor adequado, apenas se as
e desgaste o exigirem.

squilho superior (2) e o copo (3) a temperaturas inferiores
m azoto líquido.
e luvas de protecção.
quilho superior (2) no lugar da cavilha de articulação

zando a ferramenta CA715039 e um martelo.
o (3) da rótula esférica na sede da cavilha de articulação
a ferramenta CA715039 e um martelo.
 

 

D.7.2 Montagem

Algumas das figuras seguintes podem não mostrar exactam
 

2  
Retire os an
Nota: opera
Retire o casq
o exigirem.
Atenção: nã

3
Retire o cas
cavilhas de 
condições d

1  
Arrefeça o ca
a -100 °C co
Atenção: us
Monte o cas
superior utili
Monte o cop
inferior com 

5

4

5

2

1

3

3

2
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quilho (1) na trave (4) com o punção CA715108 e um

l de vedação (5) na trave (1) com o punção CA715272 e

eguinte.
ue os anéis de vedação com a massa indicada (ver C.6).

iente o anel de vedação (5) como mostra a figura.

a junta (6) no interior da trave (1).
o danifique o anel de vedação (5).
 

 

 

 

2   
Monte o cas
martelo.
Monte o ane
um martelo.
Ver: ponto s
Nota: lubrifiq

3
Atenção: or

4
Insira a dupl
Atenção: nã

4
5

1

4 5

6

1
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ente a sua ponte, mas a operação é a mesma.
porte do diferencial.

letamente o óleo do diferencial.
 operação de drenagem do óleo, consulte a secção C.5.
 retire os parafusos de fixação (1) e retire o suporte do
) do corpo da trave (22).
oie o suporte do diferencial com uma corda ou outro meio

22

17

20

16
D.8 Grupo do suporte do diferencial

 

D.8.1 Desmontagem

Algumas das figuras seguintes podem não mostrar exactam
Ver: secções anteriores antes de desmontar o grupo do su
 

1  
Drene comp
Nota: para a
Desaperte e
diferencial (2
Atenção: ap
adequado. 

19

92

21

12

14

3

15

8

11

7

10

4

5
6

18

1

13

22

2

1
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rafusos (3) e (17) para tirar os retentores das anilhas (4)

rar os parafusos (20), faça pequenas marcas de referência
vilhas (19) e no suporte do diferencial (2) para evitar
u danificá-las na fase de remontagem. Faça também

referência entre as anilhas (5) e (15) e o suporte do
).

s anilhas de regulação (5) e (15) com a chave especial

ilhas (5) e (15) são diferentes; anote o seu lado de
elativamente à coroa cónica.

parafusos (20) e retire as 2 semi-cavilhas (19).
ue se os casquilhos (18) ficam nas respectivas sedes.
 

 

 

 

2
Retire os pa
e (16).

3
Antes de reti
nas semi-ca
invertê-las o
marcas de 
diferencial (2

4
Desaperte a
CA715270.
Nota: as an
montagem r

5
Aperte os 4 
Nota: verifiq

4 17

16

3

2

19

5 15

20

19

18
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ente a sua ponte, mas a operação descrita é a correcta.

a do diferencial.
pere pelo lado da coroa cónica o espaçador (7), com os

anéis de vedação (6) e (10) montados, e a anilha (11). 
es dos rolamentos (12) e (14) são retirados juntamente

 do diferencial.
o inverta os copos dos rolamentos se os rolamentos não
tuídos.

anilha (8) e o anel OR (9) da sede dos rolamentos do lado
cicloidal.

pos (12) e (14) dos rolamentos na caixa do diferencial.
o inverta os copos (12) e (14) se os rolamentos não forem
.
ado da coroa cónica: a anilha (11) e o espaçador (7) com
 vedação novos (6) e (10) já montados e lubrificados com
ada de massa.
 

 

D.8.2 Montagem

Algumas das figuras seguintes podem não mostrar exactam
 

6  
Retire a caix
Retire e recu
respectivos 
Nota: os con
com a caixa
Atenção: nã
forem substi

7
Recupere a 
da coroa epi

1   
Monte os co
Atenção: nã
substituídos
Monte pelo l
dois anéis de
uma fina cam

10

6
14

12

11
7

8 9

147

6 10

11

12
13
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erir a caixa do diferencial no suporte do diferencial (2),
novo anel OR (9) e a anilha (8) na sede do rolamento do
a cónica, no furo de descarga do óleo.
todos os casquilhos (18) estão nas respectivas sedes.

a do diferencial completa no suporte do diferencial (2).
rifique o lado de montagem correcto da coroa cónica.
aixa do diferencial para apoiar a coroa cónica no pinhão.
s duas semi-cavilhas (19) utilizando as marcas de
dicadas nas mesmas e no suporte do diferencial (2).
i-cavilhas (19) com os parafusos de fixação (20).

rte as anilhas de regulação (5) e (15) no  suporte do
) com a chave especial CA715270 para eliminar a folga

ar ligeiramente os rolamentos do diferencial.
erifique o lado correcto de montagem das anilhas de
) e (15) relativamente à coroa cónica.
ique-se que os rolamentos do diferencial estão bem
 necessário, bata ligeiramente com um martelo macio.
 

 

 

2
Antes de ins
coloque um 
lado da coro
Verifique se 

3  
Monte a caix
Atenção: ve
Desloque a c
Posicione a
referência in
Fixe as sem

4  
Monte e ape
diferencial (2
e pré-carreg
Atenção: v
regulação (5
Nota: certif
inseridos; se

98

18

2

20

19

2

2 15

5
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m comparador com base magnética no suporte do
), de modo que o apalpador fique em contacto e a 90°
fície de um dente da coroa cónica.

inhão e desloque alternadamente a coroa dentada e anote
 o pinhão e a coroa, medida com o comparador.
 em dois ou mais pontos (dentes), rodando a coroa para
or médio.
 valor da folga detectada está dentro do limite predefinido:

0.20÷0.28 mm

ragem através das anilhas de regulação (5) e (15) com a
5270.

as anilhas de regulação (5) e (15) lembrando-se que:
medida for superior ao limite recomendado, desaperte
gulação (15) e aperte a anilha de regulação (5) na mesma

medida for inferior ao limite recomendado, desaperte a
ulação (5) e aperte a anilha de regulação (15) na mesma
 

 

 

5
Posicione u
diferencial (2
com a super

6  
Bloqueie o p
a folga entre
Meça a folga
obter um val
Verifique se o

Faça a calib
chave CA71

7  
Regulação d
- se a folga 
a anilha de re
medida (A);
- se a folga 
anilha de reg
medida (B).

2

BB

AA
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gulação da folga do pinhão-coroa e verifique também se
nimo de pré-carga nos rolamentos da caixa do diferencial
 sequência das operações acima até atingir as condições

stabelecer a folga pinhão-coroa, meça a pré-carga total
entos (sistema pinhão-coroa) usando um dinamómetro
 enrolada no veio estriado do pinhão. O valor medido deve
 do seguinte limite:

T=(P+7.30)÷(P+8.80) daN

ré-carga efectiva medida no pinhão.
es descritas na secção D.10

das as pré-cargas são medidas sem anel de vedação.

o não estiver dentro do limite recomendado, verifique bem
 de cada componente e ajuste as anilhas de regulação
 suporte do diferencial (2):
rga total for inferior ao limite recomendado, aperte as
gulação (5) e (15) na mesma medida, mantendo o valor
ão-coroa inalterado (A);
rga total for superior ao limite recomendado, desaperte
e regulação (5) e (15), na mesma medida, mantendo o
a pinhão-coroa inalterado (B).
 

 

 

8  
Efectue a re
existe um mí
Repita toda a
indicadas.

9  
Depois de e
T dos rolam
com a corda
estar dentro

sendo P a p
Ver: operaçõ
Atenção: to

10
Se a mediçã
a montagem
(5) e (15) do
- se a pré-ca
anilhas de re
da folga pinh
- se a pré-ca
as anilhas d
valor da folg

BB

AA
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erminar todas as operações de regulação, monte os
a anilha (5) e (15) e os respectivos parafusos (3) e (17)
s no binário previsto (Secção C.8) com uma chave
ca.
de ligeiramente as anilhas de regulação (5) e (15) para
ntagem dos retentores (4) e (16).

itivamente os parafusos (20) das semi-cavilhas (19) no
sto (Secção C.8) com a chave dinamométrica.

 à pressão de 13÷15 bar na porta de alimentação de
ferencial (ver C.5) durante 3 minutos e certifique-se que
 fugas de óleo

 as superfícies em contacto, certifique-se que não existem
epois limpe bem com detergentes adequados.

a camada de vedante na superfície de contacto entre a
o suporte do diferencial (2).
 C.7
ue-se que as duas as cavilhas (21) estão no lugar.
 

 

 

 

11  
Depois de t
retentores d
apertando-o
dinamométri
Atenção: ro
permitir a mo

12
Aperte defin
binário previ

13
Aplique óleo
engate do di
não existem

14  
Antes de pôr
impurezas, d
Espalhe um
trave (22) e 
Ver: secção
Nota: certifiq

3

155

4

17

16

19

20

22

21

21
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orte do diferencial (2) na trave (22), fixando-o com os
) no binário previsto (Secção C.8).
 com o óleo indicado.

 C.5
 

15  
Monte o sup
parafusos (1
Ateste o eixo
Ver: secção

22

1

2
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r a marca de contacto dos dentes no par cónico, pinte a
ínio.
arca de contacto deve ser sempre feito nos dentes da
 e nos dois lados.

cto correcto:
ico estiver bem regulado, o contacto das superfícies dos
regular.
ivo contacto no topo do dente:
pinhão da coroa e depois afaste a coroa do pinhão para
a.

ivo contacto na base do dente:
hão da coroa e depois aproxime a coroa do pinhão para
a.

tos para as correcções:
e o pinhão para ajustar o contacto tipo X
e o pinhão para ajustar o contacto tipo Z
D.8.3 Verificação do par cónico

 

 

 

1
NOTA
Para verifica
coroa com m
O teste da m
coroa cónica

2
OK -> Conta
Se o par cón
dentes será 
Z -> Excess
Aproxime o 
ajustar a folg
X -> Excess
Afaste o pin
ajustar a folg

3
Deslocamen
1 -> desloqu
2 -> desloqu

OK Z

X
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ente a sua ponte, mas a operação descrita é a correcta.
rimeiro as operações descritas na secção D.6.

iferencial num torno.
s parafusos (5) de fixação e retire a coroa cónica (1).

4

5

19

6

18

12

14

11

13

20
D.9 Grupo do diferencial

 

D.9.1 Desmontagem

Algumas das figuras seguintes podem não mostrar exactam
Nota: para a montagem do grupo do diferencial, consulte p
 

1
Bloqueie o d
Desaperte o

3

9

2

1

7

10

8

16

15

17

5

1
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tampa do diferencial (6) da caixa do diferencial (3), depois
o de bloqueio do diferencial (19).
 anéis OR (18) da tampa do diferencial (6) e do pistão de
diferencial (19) (sedes interna e externa).

ixa do diferencial (3): os discos da embraiagem (14), os
 da embraiagem (13), a anilha (12) e o carreto planetário

re, limpe bem e examine os componentes retirados,
 seu estado e desgaste.

 punção fino (tira-cavilhas), retire das respectivas sedes
16) de bloqueio para tirar as cavilhas porta-satélites curtas
lha porta-satélites longa (11).

 cavilhas porta-satélites curtas (17) e a cavilha longa (11)
odas as peças na caixa do diferencial (3): travessa (15),
lite (10), anilhas (9), carretos planetários (8), contradisco

do diferencial (7).
que o estado de funcionamento e de desgaste dos
s.
 

 

 

 

2
Desmonte a 
retire o pistã
Recupere os
bloqueio do 

3
Retire da ca
contradiscos
(20).
Nota: sepa
verificando o

4
Utilizando um
as cavilhas (
(17) e a cavi

5
Desmonte as
e recupere t
carretos saté
de bloqueio 
Nota: verifi
componente

18

6

19

3

3

20

12
13

14

17

11

16

3

17

3

159

7

8

10

11
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ente a sua ponte, mas a operação descrita é a correcta.

amentos (2) e (4) da caixa do diferencial (3) e da tampa
l (6), utilizando um extractor.

ones (2) e (4) dos rolamentos utilizando o punção
 um martelo.

aixa do diferencial (3) numa bancada de trabalho e monte
ente os seus elementos: travessa (15), carretos satélite
 (9), carretos planetários (8), contradisco de bloqueio do
), como na figura.
ilhas porta-satélites curtos (17) e a cavilha longa (11) nas
sedes fixando correctamente os carretos satélite (10) e a
).
 

D.9.2 Montagem

Algumas das figuras seguintes podem não mostrar exactam
 

 

6
Retire os rol
do diferencia

1
Monte os c
CA715739 e

2
Posicione a c
cuidadosam
(10), anilhas
diferencial (7
Insira as cav
respectivas 
travessa (15

3

6

2

4

4

6
3

2

17

3

159

7

8

10

11
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 cavilhas porta-satélites curtas (17) e a cavilha porta-
ga (11) acabadas de montar na caixa do diferencial (3),
s sedes as respectivas cavilhas de fixação (16). Rode as
ta-satélites curtas (17) com a mão e a cavilha porta-
a (11) para alinhar os furos das cavilhas de fixação com

 caixa do diferencial (3).
completamente as cavilhas de fixação (16).

ixa do diferencial (3): o carreto planetário (20), a anilha
os da embraiagem (14) e os contradiscos da embraiagem
ostra a figura.
icações dos discos do diferencial em C.4

spectivas sedes no pistão de bloqueio do diferencial (19)
o diferencial (6) novos anéis OR (18) bem lubrificados.

ão de bloqueio do diferencial (19) e monte a tampa do
) na caixa do diferencial (3).

 as superfícies em contacto, certifique-se que não existem
epois limpe bem com detergentes adequados.

coroa cónica (1) na caixa do diferencial.
dante recomendado (Secção C.7) na rosca dos parafusos

afusos (5) de acordo com o binário previsto (Secção C.8).
 

 

 

 

3
Bloqueie as
satélites lon
inserindo na
cavilhas por
satélites long
as sedes na
Nota: insira 

4
Insira na ca
(12), os disc
(13) como m
Ver: especif

5  
Monte nas re
e na tampa d
Insira o pist
diferencial (6

6   
Antes de pôr
impurezas, d
Posicione a 
Aplique o ve
(5).
Monte os par

17

11

16

3

3

20

12
13

14

18

6

19

3

1

5
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ente a sua ponte, mas a operação descrita é a correcta.

 do diferencial num torno.
 anilha (10) de aperto com as ferramentas CA119060 e

ção destrutiva para a anilha (10). 

4

3
2

1

D.10 Grupo do pinhão

 

D.10.1 Desmontagem

Algumas das figuras seguintes podem não mostrar exactam
 

1
Fixe o grupo
Desaperte a
CA715269.
Nota: opera

10

9

8

7

6

5
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ha (10) e recupere o anel de bloqueio (9).

 com um martelo macio para retirar o pinhão cónico (1).
o deixe cair o pinhão cónico (1).
 anilhas (4) e (6), o espaçador elástico (5) e o cone do
). 

suporte do diferencial numa superfície plana estável (7)
pos dos rolamentos (3) e (8) com um batedor e um martelo.

o cone do rolamento (3) do pinhão cónico (1), utilize um
ponível no mercado.
cone do rolamento (3) e o calço que está por baixo (2).
 

 

 

 

2
Retire a anil

3
Bata no veio
Atenção: nã
Recupere as
rolamento (8

4
Posicione o 
e retire os co

5
Para retirar 
extractor dis
Recupere o 

7

9

1

10

1

5

4
6

8

3

7

8

3

2

1
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ente a sua ponte, mas a operação descrita é a correcta.

stado de todas as peças do pinhão.
 anilha (10) e o espaçador elástico (5) devem ser
 na fase de remontagem.

suporte do diferencial (7) numa bancada de trabalho.
pos dos rolamentos (3) e (8), com o punção CA715421,
 um martelo.

t composto pela ferramenta conhecida por “falso pinhão”
 “falsa caixa do diferencial” CA715268 e CA715512 e um
ofundidade.
 

D.10.2 Montagem

Algumas das figuras seguintes podem não mostrar exactam
 

 

6
Verifique o e
Atenção: a
substituídos

1
Posicione o 
Monte os co
CA715422 e

2
Prepare o ki
CA119196 e
calibre de pr

10

5

3

7

8

10
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es dos rolamentos (3) e (8) no lugar.
o pinhão” e a anilha (10).

lha, sem forçar, até eliminar a folga. 

lsa caixa do diferencial” nas sedes dos rolamentos no
iferencial (7) e bloqueie com as semi-cavilhas apertadas.
eguinte. 

quema de montagem da “falsa caixa do diferencial” 
alibre de profundidade para medir o valor “X” (distância
dos rolamentos da caixa do diferencial e o ponto de apoio
o pinhão, ou da base do rolamento).

inar o valor (S) do calço necessário entre o pinhão e o
ubtraia ao valor medido (X) o valor (V) indicado na cabeça
=distância cónica recomendada).

S=X-V mm
 

 

 

 

3
Insira os con
Monte o “fals
Aperte a ani

4
Instale a “fa
suporte do d
Ver: figura s

5  
Na figura: es
Utilize um c
entre o eixo 
da cabeça d

6
Para determ
rolamento, s
do pinhão (V

7

8
3

10

7

X

X
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lço (2) com o valor (S) entre a gama de calços disponíveis.

menta especial “falsa caixa do diferencial” do suporte do
).

 anilha (10), o “falso pinhão” e os cones dos rolamentos

 do pinhão (1) o calço escolhido (2) com o chanfro virado
to.
lamento (3) no eixo do pinhão (1) por baixo de uma prensa
or CA715433 e verifique se está bem fixo.
ços (4) e (6) e um novo espaçador elástico (5).
 sempre um espaçador elástico (5) novo.

GAMA DE CALÇOS

m 2.5 2.6 2.7 2.8 2.9 3.0 3.1 3.2 3.3 3.4

e --- --- --- --- --- --- --- --- --- ---
 

 

 

7
Escolha o ca
 

8
Retire a ferra
diferencial (7
Desmonte a
(3) e (8).

9  
Insira no eixo
para o carre
Coloque o ro
com o bated
Insira os cal
Nota: utilize

Espess. m

Quantidad

7

8
3

10

2

3

1

6

4
5

1
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po do pinhão cónico (1) pré-montado no suporte do
) e o cone do rolamento (8) no veio do pinhão, como
ra.
ar o rolamento (8), utilize o batedor CA715433 e um

 de bloqueio (9) e aperte uma nova anilha de aperto (10)
inhão.

ilha (10) utilizando as chaves para anilha CA119060 e
pinhão CA715269.
inário de aperto é obtido pela medição da pré-carga nos

3) e (8); aperte a anilha (10) gradualmente.
perto for excessivo, o espaçador elástico (5) deve ser
 a operação repetida.
ficar a pré-carga, é aconselhável bater ligeiramente nas
s do pinhão (1) com um martelo macio para facilitar o
 rolamentos (3) e (8).
 

 

 

10
Insira o gru
diferencial (7
mostra a figu
Para assent
martelo.

11
Insira o anel
no veio do p

12  
Aperte a an
bloqueio do 
Atenção: o b
rolamentos (
Nota: se o a
substituído e
Quando veri
extremidade
encaixe dos

1

8

7

7

9

1

10
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carga P dos rolamentos cónicos (3) e (8), utilizando um
 com a corda enrolada no veio estriado do pinhão (1).

é feita aumentando gradualmente o aperto da anilha (10),
o para não exceder.
das as pré-cargas devem ser medidas sem anel de

P=8.0÷12.0 daN

bter o valor de pré-carga recomendado, chanfre a anilha
 martelo e um punção.
 

 

 

13  
Meça a pré-
dinamómetro
A regulação 
tendo cuidad
Atenção: to
vedação.

14
Depois de o
(10) com um
D.10   PÁG.910   P/N:  CA357355



Mod. 20.49 CONVERGÊNCIA/ÂNGULO DE DIRECÇÃO

 AB10171 DATA DE REVISÃO:  00/0
ente a sua ponte, mas a operação é a mesma.

ras lineares iguais, com 1 m de comprimento, nos lados
queando-as com duas porcas, nos prisioneiros do cubo

 duas barras devem ser fixas na parte central, de modo
erfeitamente perpendiculares à superfície de apoio e
 eixo do pinhão; alinhe as duas barras.

8

7

6

6

D.11 Convergência/ângulo de direcção

 

D.11.1 Verificação da convergência

Algumas das figuras seguintes podem não mostrar exactam
 

1
Monte 2 bar
da roda, blo
da roda.
Atenção: as
a ficarem p
paralelas ao

1

5

2
3

4

6

500 mm500 mm
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ita métrica, meça a distância em mm M entre as
s das barras.
nha o valor mínimo oscilando o ponto de medição.

 que a diferença entre as medições nas extremidades
s dos cubos da roda está dentro do campo de tolerância

rgência” na secção C.4.
onvergência nominal (A) refere-se ao diâmetro externo
os cubos da roda; por isso, o valor medido (M) nas
es das barras deve referir-se à relação entre o
 da barra e o diâmetro da flange

 nominal (C.4) = A   converg. medida = M

ência não estiver correcta, use duas chaves nas hastes
rtando e desapertando os dois tirantes de articulação (3)
rma, até que a convergência esteja na tolerância prevista.

0
- 2

0
- 5
 

 

 

2
Com uma f
extremidade
Nota: mante

3
Certifique-se
dos diâmetro
previsto.
Ver: “Conve
O valor da c
da flange d
extremidad
comprimento

converg.

4
Se a converg
guia (1) ape
da mesma fo

A 0
- 2

A

M 0
- 5

M
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ente a sua ponte, mas a operação é a mesma.

zer a regulação, aperte as porcas de bloqueio (2) das
(1) de acordo com o binário de aperto previsto (ver C.8).

smas barras montadas para a regulação da convergência
 longa, apoiada perfeitamente na parte trabalhada do
l (lado do pinhão), de modo que as duas barras formem
gudo na viragem máxima.

goniómetro para o ângulo recomendado (ver C.4) e
na barra longa.
ado da roda até formar, com as duas barras, o ângulo fixo
etro.
 

D.11.2 Regulação do ângulo de direcção

Algumas das figuras seguintes podem não mostrar exactam
 

 

5
Depois de fa
hastes guia 

1
Utilize as me
e uma barra
corpo centra
um ângulo a

2
Regule um 
posicione-o 
Oriente um l
pelo gonióm
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tente mecânico de direcção, apertando ou desapertando
) e depois bloqueando-o com a contraporca (5) no binário
 C.8).

tamente do outro lado e repita a mesma operação no
, bloqueando-o com a contraporca (8) no binário prescrito
 

 

3
Regule o ba
o parafuso (4
previsto (ver

4
Vire comple
parafuso (7)
(ver C.8).
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D.12 Testes após a montagem

D.12.1 Operações de teste

Passo 1
Com o motor desligado, levante a ponte da roda motriz até que os pneus fiquem suspensos.

Passo 2
Meta a mudança de modo que o pinhão fique bloqueado.

Passo 3 
Com a ajuda de outra pessoa no lado oposto, comece o teste de montagem rodando tanto quanto possível as duas
rodas para a frente. (Ambas as rodas devem bloquear-se após algum tempo)

Passo 4 
Com o pinhão sempre bloqueado, liberte a roda direita e gire a roda esquerda no sentido de deslocação para a frente.
Se a montagem estiver correcta, a roda deve girar livremente sem dificuldade e a roda direita deve girar no sentido
contrário.
Repita a operação no sentido contrário (marcha-atrás).

SE UMA DAS RODAS NÃO GIRAR LIVREMENTE NOS DOIS SENTIDOS, volte a verificar a montagem passo a passo.
Verifique também se os travões estão regulados e a funcionar correctamente.
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s fases de teste, repare-o ou substitua-o.

s instruções relativas ao tractor.

CAUSAS POSSÍVEIS

 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 

O O O O

O O O O

O O O

O O O O O O O

 O O O O O O O

 O O O O O O

 O O O O
1   Instalação incorrecta / ponte defeituosa
Corrija a instalação ou, se o diferencial não superar uma da

2   Sobrecarga / distribuição incorrecta do peso
Retire o peso em excesso e redistribua a carga, seguindo a

PROBLEMA

1

- Vibrações das rodas; resistência do pneu dianteiro; 
ruptura do(s) semi-eixo(s).

O

- Dificuldades de viragem; o tractor tende a andar a 
direito quando está a curvar.

O

- Não existe acção do diferencial; bloqueio nas curvas. O

- Ruído excessivo na transmissão. O

- Desgaste excessivo do pneu. O

- Ruído de atrito. O

- Vibrações nas mudanças para a frente, ruído 
intermitente.

O
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Mod. 20.49 RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS

 AB10171 DATA DE REVISÃO:  00/0
 parcial da roda quando se aplica energia. O outro pneu
eu ou regule a pressão até ter o mesmo raio de rotação

queado apenas alguns metros.

ositivo de comando do bloqueio de comando. Verifique
ponentes.
seguir aos solavancos, ter dificuldades de viragem e

o motor começar aos solavancos.

 da roda.

hão, dos rolamentos, das juntas, etc. Substitua quando

correcta de algumas peças
m das peças da ponte.

nsmissão gastas 
conforme necessário.
3    Raio de rotação dos pneus diferente
Um pneu com raio mais pequeno provoca uma derrapagem
com raio maior deve suportar todo o trabalho. Substitua o pn
nos dois pneus.

4    Semi-eixo partido
Não é aconselhável usar um tractor só com um semi-eixo.
Todavia, é possível deslocar o tractor com o diferencial blo

5   Semi-eixo dobrado
Substitua os semi-eixos.

6   Diferencial bloqueado
Funcionamento anómalo do diferencial e/ou ruptura do disp
a instalação e, se necessário, desmonte e verifique os com
Os tractores com ângulo de direcção amplo podem pros
provocar um desgaste dos pneus nas curvas estreitas.
Reduza o ângulo de viragem mínimo e desacelere quando 

7   Alinhamento incorrecto da roda
Verifique a integridade da estrutura e os rolamentos do lado

8   Peças da ponte gastas ou defeituosas
Verifique as condições da coroa dentada, do carreto do pin
necessário.

9   Corpos estranhos na caixa da ponte ou montagem in
Verifique se existem corpos estranhos. Verifique a montage

10   Regulações do par cónico incorrectas: peças da tra
(carretos da transmissão, juntas, etc.). Substitua ou regule 

11   Utilização incorrecta do tractor
Releia as instruções do fabricante do tractor.
   PÁG.990   P/N:  CA357355
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arias ou problemas comuns nas pontes. O guia sugere

a Acção recomendada

essiva em 

 do carreto (folga 

a.

Substitua o par cónico.
Siga atentamente as operações 
recomendadas para a regulação da folga 
da coroa dentada e do pinhão e para a 
detecção da marca do dente.

 do carreto (folga 

a.

Substitua o par cónico.
Siga atentamente as operações 
recomendadas para a regulação da folga 
da coroa dentada e do pinhão e para a 
detecção da marca do dente.

nte

to ou com aditivos 

o gastos que 
ial do pinhão e 
entre o pinhão e a 

Substitua o par cónico.
Substitua os rolamentos do pinhão, tendo 
atenção para montar correctamente a 
coroa, o pinhão e as pré-cargas dos 
rolamentos.
Use o lubrificante correcto, ateste ao nível 
correcto e substitua nos intervalos 
recomendados.

ngado com 
.
to

Substitua o par cónico.
Use o lubrificante correcto, ateste ao nível 
correcto e substitua nos intervalos 
recomendados.

nte
Substitua o par cónico.
Use o lubrificante correcto, ateste ao nível 
correcto e substitua nos intervalos 
recomendados.

r Substitua o corpo da trave da ponte

nte

a.

Substitua os rolamentos.
Use o lubrificante correcto, ateste ao nível 
correcto e substitua nos intervalos 
recomendados.

ngado com 
 do óleo.
da 

da ou corroída

Substitua a junta e a superfície de 
acoplamento, se estiver danificada.
Use o lubrificante correcto, ateste ao nível 
correcto e substitua nos intervalos 
recomendados.

a.
o

Substitua a flange
Certifique-se que a estria do pinhão não 
está demasiado gasta
Substitua o par cónico, se necessário.

Substitua o par cónico.
E.1 Verificação e análise das avarias

Este capítulo oferece um guia descritivo e explicativo de av
também as operações de reparação correctas.

Problema Caus

Ruptura na extremidade exterior do 
dente da coroa dentada 

1. Carga do carreto exc
relação ao previsto
2. Regulação incorrecta
excessiva)
3. Porca do pinhão solt

Ruptura na extremidade interior do 
dente da coroa dentada

1. Colisão da carga
2. Regulação incorrecta
insuficiente)
3. Porca do pinhão solt

Dentes do pinhão e da coroa dentada 
gastos ou riscados

1. Lubrificação insuficie
2. Lubrificante sujo
3. Lubrificante incorrec
pobres
4. Rolamentos do pinhã
provocam uma folga ax
um contacto incorrecto 
coroa.

Dentes da coroa e do pinhão 
sobreaquecidos. Verifique se os dentes 
do carreto perderam a cor

1. Funcionamento prolo
temperatura excessiva
2. Lubrificante incorrec
3. Nível do óleo baixo
4. Lubrificante sujo

Dentes do pinhão de comando corroídos 1. Utilização excessiva
2. Lubrificação insuficie

Corpo da trave da ponte dobrado 1. Sobrecarga do tracto
2. Tractor acidentado
3. Colisão da carga

Rolamentos gastos ou corroídos 1. Lubrificação insuficie
2. Lubrificante sujo
3. Utilização excessiva
4. Desgaste normal
5. Porca do pinhão solt

Fuga de óleo das juntas 1. Funcionamento prolo
temperatura excessiva
2. Junta do óleo monta
incorrectamente
3. Borda da junta corta
4. Lubrificante sujo

Desgaste excessivo da estria da flange 
de entrada.

1. Utilização excessiva
2. Porca do pinhão solt
3. Folga axial do pinhã

Ruptura do dente do carreto do pinhão. 
Verifique se a linha de fractura em forma 
de onda está bem delineada (linha de 
paragem).

1. Utilização excessiva
2. Sobrecarga contínua
E.1   PÁG.1000   P/N:  CA357355
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omponentes do Verifique e/ou substitua outros 
componentes do diferencial.

Substitua o grupo dos carretos do 
diferencial. Substitua o semi-eixo, se 
necessário.

nte
ta-

Substitua todas as anilhas riscadas e 
aquelas com uma espessura 0,1 mm 
inferior à das anilhas novas.
Use o lubrificante correcto, ateste ao nível 
correcto e substitua nos intervalos 
recomendados.

o excessiva
ada

Substitua o rolamento
Verifique a folga axial do pinhão
Use o lubrificante correcto, ateste ao nível 
correcto e substitua nos intervalos 
recomendados.

 do tractor, Substitua o semi-eixo

o
do

Substitua o semi-eixo
Verifique a distorção do corpo da trave. 
Certifique-se que o suporte da roda não 
está gasto ou mal regulado.

a Acção recomendada
Ruptura dos dentes do pinhão e da 
coroa

Carga de choque dos c
diferencial

Estrias do carreto planetário gastas 
(folga excessiva)

Utilização excessiva

Superfícies da anilha de encosto gastas 
ou riscadas

1. Lubrificação insuficie
2. Lubrificação incorrec
3. Lubrificante sujo

Diâmetro interno do rolamento de rolos 
cónicos do pinhão gasto

1. Utilização excessiva
2. Folga axial do pinhã
3. Lubrificação inadequ
4. Lubrificante sujo

Semi-eixo torcido ou partido Funcionamento intenso
sobrecarga

Semi-eixo partido na flange da roda 1. Suporte da roda solt
2. Corpo da trave dobra

Problema Caus
E.1   PÁG.1010   P/N:  CA357355
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nte

a Acção recomendada

e a coroa dentada 

ada gastos
o gastos
o desapertados

o excessiva
encial gastos
encial 

siva da coroa 

l baixo
u errado

1. Regule

2. Substitua 
3. Substitua 
4. Regule 
5. Regule 
6. Substitua 
7. Regule 

8. Substitua 
 
9. Ateste
10. Substitua 
11. Substitua

tes da ponte com 
 ouvem-se 
 morto, mesmo 
rtes
 pinhão e a coroa 
ando se 
 quando a 

o pinhão ou da 

1. Regule ou substitua (ver acima)

2. Regule

3. Substitua

icada
o diferencial 

1. Substitua o par cónico
2. Aperte no binário previsto

 coroa dentada 

stas

1. Substitua o par cónico

2. Substitua
3. Substitua 
4. Substitua

 do diferencial 

e/ou cavilhas do 

o diferencial 

 gastas

1. Substitua

2. Substitua 
 
3. Substitua

4. Substitua
E.2 Diagnóstico para problemas na po

Problema Caus

Ruído durante a condução 1. Folga excessiva entr
e o pinhão
2. Pinhão e coroa dent
3. Rolamentos do pinhã
4. Rolamentos do pinhã
5. Folga axial do pinhã
6. Rolamentos do difer
7. Rolamentos do difer
desapertados
8. Descentragem exces
dentada
9. Nível do combustíve
10. Lubrificante pobre o
11. Semi-eixo dobrado

Ruído em ponto morto 1. Os ruídos provenien
o tractor em movimento
normalmente em ponto
que não sejam muito fo
2. Folga errada entre o
(o ruído que se ouve qu
desacelera desaparece
velocidade aumenta).
3. Desgaste da estria d
flange de entrada

Ruído intermitente 1. Coroa dentada danif
2. Parafusos da caixa d
soltos

Ruído constante 1. Danos nos dentes da
ou do pinhão
2. Rolamentos gastos
3. Estrias do pinhão ga
4. Semi-eixo dobrado

Ruído em curva 1. Satélites planetários
gastos
2. Caixa do diferencial 
diferencial gastas
3. Anilhas de encosto d
gastas
4. Estrias do semi-eixo
E.2   PÁG.1020   P/N:  CA357355
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mentos e casquilhos devem ser utilizados com a pega
tamente com uma pega de segurança adequada para

Chave CA119196 Falso pinhão

Punção CA715039 Punção

Punção CA715268 Falsa caixa do diferencial

Chave CA715272 Punção
F.1  Ferramentas especiais

Os batedores e punções para a montagem de juntas, rola
intermutável CA119033; recomenda-se a sua utilização jun
proteger as mãos (disponível no mercado).

 

 

 

CA119060 Pega CA119060

CA715032 Punção CA715035

CA715108 Punção CA715266

CA715269 Chave CA715270
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Punção CA715421 Punção

Punção CA715428 Punção

Punção CA715512 Falsa caixa do diferencial

Punção
 

 

 

 

CA715277 Punção CA715278

CA715422 Punção CA715423

CA715433 Punção CA715460

CA715739 Punção CA715955
F.1   PÁG.1080   P/N:  CA357355



Mod. 20.49
G TEMPOS DE REPARAÇÃO
DATA DE REVISÃO:  00/00   P/N:  CA357355



Mod. 20.49 TEMPOS DE REPARAÇÃO

 AB10171 DATA DE REVISÃO:  00/0
ão

as por pessoal especializado em concessionários com
ções.
 minutos.

ecer os tempos de remoção da ponte do tractor, consulte

 flange

ód. Operação Min.

Substituição da junta do pinhão/flange de 
entrada

30

rtes (G2-G4)

ód. Operação Min.

D11 Revisão do suporte oscilante 60

12 Substituição do suporte oscilante 30
G.1  Calendário dos tempos de reparaç

Os tempos referem-se a valores médios de operações feit
todos os equipamentos necessários à realização das opera
Os tempos de reparação e/ou substituição são indicados em
Pressupõe-se que a ponte está retirada do tractor. Para conh
o manual do fabricante do tractor.

 

 

Grupo da

C

Grupo de supo

C

D
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 sensor

ód. Operação Min.

Revisão do sensor 20

Substituição do sensor 30

a direcção (G3)

ód. Operação Min.

C1 Substituição do cilindro da direcção 60

C2 Substituição da haste guia (x 1) 30

C3 Subst. articulação esférica da haste guia (x 1) 15

C4 Substituição do tirante da haste guia (x 1) 30

C5
Substituição da protecção da articulação 

esférica (x 1)
15

C6 Substituição da protecção do tirante (x 1) 15

C8 Revisão do cilindro de direcção 120

utora (G1)

ód. Operação Min.

A1 Substituição do travão do porta-satélites 20

A2 Revisão do travão porta-satélites (3 sat.) 35

Revisão do travão porta-satélites (4 sat.) 45
 

 

 

Grupo do

C

Grupo do cilindro d

C

Grupo da red

C
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a roda (G1)

ód. Operação Min.

A3 Substituição do cubo f. coroa std 30

A5
Substituição da junta+rolamento do cubo da 

roda
75

A6 Substituição do prisioneiro (x 1) 5

A7 Revisão da cobertura 90

A8 Substituição da cobertura 70

A9 Substituição da dupla junta 30

10 Revisão da dupla junta 60

A11 Substituição da cavilha de articulação (x 1) 30

12
Revisão do rolamento da cavilha de 

articulação (x 1)
45

14 Substituição da coroa epicicloidal (x 1) 30

ave (G4)

ód. Operação Min.

D1 Substituição da trave 180

D2 Substituição da rótula esférica (x 1) 45

D3 Substituição da vedação da dupla junta 45

D4 Substituição do casquilho da dupla junta 60

D5 Substituição do casquilho de articulação 30
 

Grupo cubo d

C

A

A

A

Grupo da tr

C
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o diferencial (G2)

ód. Operação Min.

B1 Substituição do diferencial 150

B4
Substituição dos rolamentos da caixa do 

diferencial
120

- Substituição/revisão das juntas 120

rencial (G2)

ód. Operação Min.

B1 Substituição do diferencial 150

B5
Substituição/revisão do par 

cónico,satélites,planetários,cavilhas
240

Substituição dos discos limited slip 150

B4
Substituição dos rolamentos da caixa do 

diferencial
120

 pinhão

ód. Operação Min.

B3 Rolamentos do pinhão. 180
 

 

 

Grupo do suporte d

C

Grupo do dife

C

Grupo do

C
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